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Estudadaa individualidadehumanasob.oseuaspectoso~
ciológico,encontramos,desdeos alboresdesuaexistênciaco-
nhecida,a irresistíveltendênciaparaa constituiçãodoquecha-
mamoshojefamília.Primeiramenterudimentr,com direitos
unilaterais,direitosbaseadosnafôrçafísicaqueproporcionava
osesforçosnecessáriosà consecuçãod salimentos,veiusofren-
do múltiplàse as maisvariadastransformações,atravésdos
povoseatravésasidades.Viveramosnossosantepassado~,em
tempolongo,moreferarum:comoscostumes-dasféras,-dosir-
racionais.Depois,comoaumentodecivilização,cadapovoado-
touas suasleise osseuscostumes,pronunciando-sempree
cadavezmais,a elevaçãomoralna instituiçãoqueé, inegavel-
mente,a célulamaterdasociedade.Para constituiçãodafamí-
lia legal,foi creadoo institutodocasamento.Coexistentecom
êle,nospovosqueadotaramo monoginismo,surgiuo concubi-
nato,produtodiretodoinstintopoligínicodohomem.Docasa-
mentoe doconcubinatosão,emregrageral,produtosnaturais
osfilhos.
-!:~
Não hei de fazer o estudoconscienciosode tais questões,
mas- poisquevarietasdelectat- respingareiaspectos,daqui
e dali, o maisamenamentequepuder.
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Da família,FusteldeCoulangesdisseo momentodetran-
siçãoentrea transitoriedadedocontactoentreoselementosdos
doissexos,no gênerohumano,e afirmouqueo queunia os
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membrosda famíliaantigaera qualquercoisamaispoderosa
doqueo instintogenésicoe o nascimentodofilho,maisforte
doqueo sentimentoe a fôrçafísica- eraa religiãodolar e
dosantepassados.
A família,tal comoa entendemoshoje,nasceuna Grecia,
elevou-semRoma.
Altamenteinteressanteéo estudodesuastransformações.
Ora povoscom instituiçõesde promiscuidade;ora a po-
liginía legal; ora a'monogínia,como concubinato,ou legal,ou
tolerado.Povosantigosé já civilizados- o chinês,por exem-
plo, adotandoleis quedavama todosos filhos de um homem,
fôssemêlesquaisfôssem,o direitoà sucessãodopai pre-morto,
comvantagensao mais velhoda mulherprincipal - posição
sociale consequentesdignidades.Igual disposiçãoexistiuentre
os árabes.Todoseramfilhos legítimos.Entre os hebreus,en-
contramoso casodeAb;raãoque,casandolegalmentecomSara,
porqueeraestéril,procu!'ousucessãonoconcubinatocomAgar,
sua escrava!No tempoda poligíriiagrega (combatidatenaz-:-
mentepelo egípcioCecrops,que se estabelecerana província
Ática) osfilhosnaturaistinhamo mesmotratamentodosfilhos
legítimos.Exemplos:Hércules,Teseu, Aquiles, Pirro. Aliás,
estacompletaliberdadedecostumestransparece mtôdamito-
logia grega,ondeexistia aquélaqueVirgilio cognominoudea
amorisetpulchritudinis- Venus.
Em Atenas,entretanto,depois'da legislaçãode Solon,os
indivíduos,para gozaremde direitoscivis, deveriamser pro~
venientesde cidadãoe cidadãatenienses.O filho natural não
faziaparte da família deseupai e nempodiater funçãocivil
ou religiosa. .
Em Roma, cuja fundaçãoé atribuida aos dois gêmeos
filhos de u'a mulher livre - lupa - os filhos naturais foram
vulgo-quaesiti.
São as maisva.riadasas situações,querdo casalhumano,
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quer do indivíduo- homemou mulher- quer dosprodutos
dasuniõessexuais. .
A preocupaçãopeloestadoemqueviriama ficar osfilhos
- valedizerapreocupaçãopelainfância- foi constantefor-. ..
te,emtodosospaíseseemtôdasasidades.
Em França,J acquesdeNouvionchegoua escreverqueo
legisladorquelevantassea situaçãodosfilhosnaturaisveria
ose~nomeligadoaodoséculo.Foi umdosinúmerosquejamais
seconformaramcoma injustiçadasituaçãoemqueerampos-
tascreaturas.perfeitamenteinocentesdofatodeseusnascimen-
tos.
Em Rom~,nosanos757e762,ascondiçõesdosfilhosna-
turaisfor~mmuitomelhoradas,emvirtudedasleisdeAugus-
to, as quesãocitadassoba denominaçãoúnica- leges-- a
luZiademaritandisordinibus,de757,e a PappiaPoppaea,de
762.Elas legalisaramosconcubinatose, consequentemente,os
filhos detais uniõeshavidoseramlegítimos,ficandoa situa-
çãodeespúriosapenasparaaquelesprovindosdeuniõesproi-
bidas.Assimfoi atéà épocadeConstantino,quando concubi-
natodeixoudeser reconhecidolegalmente,passandos filhos
detaisuniõesà qualidadedenaturais,quepoderiam,comoho-
je, pelanossalei,serlegitimados.
SaltobruscoeconfundentenosfazvêramesmaRoma:da
situaçãogarantida,legal,atécomdireitosà sucessãopaterna
passaremos filhosnaturaisà situaçãodeinfames!.. Houve
épocaemqueseriampostosfora daleiossenadores,osprefei-
tos,os decemviros,osministrosdocultoquequizessemconsi-
derarlegítimososfilhoshavidoscommulherdecondiçãoproi-
bidaparao casamento.Foi aindaConstantinoquemderrogou
asleisde757e762edeclarouoconcubinatoilegal.
Semquererferir susceptibilidades,colocando-meno estri-
to pontodeobservaçãodosfatos,constatoconstituirumairo-
niaoprocedimentodaquelegovernante,diantedocaracterístico
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comquepassouà história- primeiro imperadorcristão.As
prédicas,os ensinamentos,os atosdo Cristo, semprecheios.de
inteligentejustiçae deprofundosentimentodeamorpor tôdas
as creaturas:a sua humaníssimaindulgênciadeanteda con...
fissão da adúltera,prestesa ser lapidada,não secoadunariam
com a situaçãode injusta inferioridadea queeramarremes-
sadossêresisentosdetôdaa culpaemseusnascimentos.Punir
os filhos para proibir o concubinatoaospais é a cousamenos
justa e menoscristã quese podeimaginar.Compreende-setal
procedimentodo imperadorcristão,seseobservaro climamo-
ral e intelectualdaquelemomentohistórico.Era necessárioim-
plantaros noVosprincípiose as novasnormasreligiosase mo..
rais; exerciammarcada ascendênciaos sacerdotes,os quais,
comtôdasas fôrças,pugnavamcontraos resíduosdasantigas
convençõese do~ntigoestatutosocial.No ardor da campanha,
é compreensívelsehajamobliteradoosraciocínios,dandolugar
à eficiênciade um estrabismopsíquicoqueconduziua abusos
de poderea êrros de legislação,tendoculminado,no assunto
queestamosperlustrando,coma lei de LeãoVI, que,.alémde
suprimir a legalidadedoconcubinato- nefariaconsuetudo-
creoua classeos filhos ex damnatocoitunati. E tantofoi as-
sim, e tanto a legislaçãoprejudiciale injusta foi produtodo
climadomomento,quesobo impériodomesmoConstantino,no
ano 335,surgiu a legislaçãoampliadoradosmeiosde reconhe-
cimentodosfilhos ilegítimos,sendomantidoo maishumanode
todos- o subsequentecasamento- modalidadequefoi aoau-
ge,permitindoa libertaçãodaescravaconcubina,parafins de
casamentoe legitimaçãodofilhocomelahavido.
Após o adventodocristianismo,coma legislaçãoentregue
aos clérigos,comidéiasdiametralmenteopostasàs anteriores,
foi manifestoo combateàs uniõesnaturaise à legalidadedo
concubinato.O estudoda matériamostraquesãonitidamente
desencontradasas opiniõesa respeitodatolerânciaou do reco-
nhecimentodo concubinato,pelodireitocanônico.Não é asado
o momentopara maislongoexame,nem.é propriamenteo con~
cubinatoo assuntodêsteartigo,tão infelizmentedesalinhava-
do. Não interessasaberse sãoautenticamenteinterpretadase
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sesãoválidasas afirmativasquelemosnoslivros,a respeito
dosconcíliosdeToledoou deMaiençaou deTribur. O queé
exato,o quetodosnósdesobrasabemos,équeo direitocanôni-
co católicoromanoe.a açãodas diferentesseitasreligiosas
cristãs,tôdaselascombatema convivênciadehomem.emulher
formandoapenasa famílianatural,ou seja (perantea nossa
lei e nossamoral)o concubinato.
Pelo reconhecimentoficial do direito canônico,pela ofi-
cializaçãoda igreja romanaemPortugale emnossopaís,eram
legaisos casamentoscelebradospelossacerdotes,atéà entrada
em vigor do decreton.O181,de 24 dejaneiro de 1890,regula-
n1entadopeloden.o233,de27 defevereiroseguinte.
Comoeranatural,nãofoi semoposiçãoqueseimplantaram
as novasinstituiçõese- questãodehábitoou decrençasou de
opiniãopolítica- bôapartedapopulaçãocontinuoua adotar
apenaso casamentoreligioso.Isto provinhanão só daquelas
possíveisrazões,comoda ação- vourepetiras palavrasdo
textolegal- de umapartedo clérocatólicoque,comatosde
acentuadaoposiçãoe resistênciaà execuçãoda lei, celebravao
casamentoreligiosoe aconselhava não observânciada pres-
criçãocivil. Expondoassimos motivos,o decretodo Govêrno
Provisório,n.O521,de26 dejunho de 1890,ordenouqueo ca-
samentocivil fôssecelebradoantesde qualquercerimoniare-
ligiosa de qualquerculto,estabelecendoa penade seis mêses
deprisãoe multacorrespondenteà metadedotempo,como dô-
bro na reincidência,para o ministrodequalquerconfissãoque
celebrasseas cerimôniasreligiosasantesdo ato civil. Êste de-
cretofoi a medidaenérgicaquecreóusituaçõeslegais,deante
doscontinuadosataquese da resistênciaà execuçãodasdispo-
siçõescivis,poisjá em11dejunhodaquelemesmoano,o minis~
tro da Justiça (entãoo grandebrasileiroCamposSales)havia
expedidoaviso circular estabelecendopreceitoslegais e reco-
mendandoa suapublicidade- cito o exórdiodoaviso- afim
dequeos fanáticosou ignorantesnãoinduzamou sejamindu-
zidosà falsa opiniãodequea lei do casamentocivil reconhece
para os seusefeitosoutroscasamentosquenão o éivil, r.esul:
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tandodêsseêrro,gravese irremediáveis-malesemprejuizoda
constituição,da famí1i~e de importantesdireitos.Sobrevindo
a Constituiçãode24 defevereirode1891,logosurgiramdis-
cussõesa respeitodarevogaçãodeleisedispositivosanteriores.
E o malaceitodecreto521(atacadoprincipalmentecomovio-
ladordaliberdadedeconsciência)foi declaradorevogadopelos
parágrafos4.°e 7.°doart.72daConstituição,comoconstano
avisocirculardoMinistroda,Justiça,(entãoo BarãodeLuce-
na) de15de'abril de1891.Aqueleavisoministerialfoi verda-
deiramenteoprodutodeummovimentodaopiniãodopaísque,
católicoemsuamaioriaabsolutae, alémdisto,habituadoàs
normasdo.regimeanterior,jamais havia aceitoaquiloque
era incessantementeproclamadocomodespóticaviolênciaà li-
berãade<,-religjosa,quea liberaIíssimaConstituiçãoestabelecera~
Extintaa proibiçãodaprecedênciadoreligiosoà'celebraçãodo
casamentocivil,ascondiçõesespeciaisdonossopaístrouxeram
a consequênciap radoxaldejústamenteosministrosreligiosos,
emsuasfunções,seremfatoresdaorganizaçãodefamíliasque
sãoapenasnaturaisperantea lei civil.
Escrevocomperfeitaisençãodeânimo,apenasdianteda
constataçãodosfatosquesãodiuturnos,sobretudona judiéa-
, .
turapelointerior.
". -' . .
~~msei- ,eaplaudos,inceramente- queasautoridade~
eclesiásticasensiname determinamo conhecimentoe a obedi-
ência'àlei civil.Ás 'condiçõe~'pecuF.aríssima~,~o~osso'~inter-
land,entretanto,têmsidotaisqueessasdeterminaçõesêsses
ensinamentossãoinócuos.O analfabetismogeneralizado,a ig-
norânciadasleis,a supersticiosidadeemformadereligião,o
primitivismodavidamaterial- condiçõesinegàvelmenteexis-
tentese predominantesno interior brasileiro- produzirama
situaçãoverificada:ou'simplesuniõesnaturais,ou casados
apenasréligiosamente.Seosnúcleosdepovoaçãodistammuito
dearraiaisoudevilasoudecidades,osparesapenas"sejun-
tam"; se,vivendomenosafastados,encontramministrosreli-
giosos,"casam-se"peranteêles.Esta circunstânciaé comum,
porqueouvigáriosouministrosdevariadíssimasseitasfazem
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excursões'pelosseusterritóriose há sempreou capelaou a
casadomais.bemcolocado'doscrentesparaosofíciosreligio-
sos.Naquelesmeiosambientes,as situaçõesficaramperfeita-
menteregularisadas,poisalí nemocorrequedocasamentoha~
j a' tantase tãosériasconsequências'jurídicas.Ir aocartório
dasédedodistritoénãosomentetrabalhosopela,viagem,como
as.conversascomo escrivão,as explicaçõesa seremdadas,a
exibiçãodedocumentose asdespesasqueaparecemficamcons-
tituindoimpecilhoinvencívelpara.a realisaçãodo casamento
civil.
Para obviar tais in~onvenientes,o Govêrnoda República
promulgouleis queregulamentamo casamentoreligiosocom
efeitoscivís.É medidafrancamente1c>giávelp la,suaintenção.
A prática,porém,nãotemcorrespondidoà expectativa.
Coma preocupaçãodenãomealongarem demasia,passo
a outro fator de conéubinatos,de existênciarelativamentere-
cente.'Refiro-meaoschamados"casamentospor contrato","ca-
samentosno Uruguai", "casamentosno México".
É já velhae semprefoi muitodebatidano Brasil a chama-
da questãododivórcioa vínculo.
Tomando,para desenvolvimentodosraciocíniosdêstemo-
mento,apenaso quedefatoexistecomolei,vamosencontraros
dispositivosdo CódigoCivil, vigorandodesde1.°dejaneiro de
1917,no livro I desuaparteespecial.
A família,fenômenonatural,queantecedeaocasamento,
fenômenolegal,ficaconstituidapelaassinaturae efetivaçãode
umcontratocivil todoespecial,único.Nãoédistratávelemsua
essência.No decreto181,de24dejaneirode1890,quefoi apri-
meiralei reguladorado casamentocivil, encontramoso atual
desquitecomo nomededivórcioeosartigos27e88dando,nI-
tidamente,a característicade perenidadeaté hoje mantida.
Naqueleartigo,a lei mandavaqueambosos cônjugesdecla-
rassemreceberem-sepormaridoemulherenquantovivessem~
Nêste,no88,a lei dizia:o divórcionãodissolveo vínculocon..
"
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jugal, masautorizaa separaçãoindefinidadoscorpose faz
cessaro regimedosbens,comose o casamentofôssedjssol-
vido.O pensamentoe a orientaçãosãoos mesmosexistentes
agorano CódigoCivil, nosdiferentesartigosdo capítulopri-
meiroe dotítuloIV, dolivro I, na parteespecial.Assimé que
o § unedoarte315dizqueocasamentoválidosósedissolvepela
mortedeumdoscônjugesequenãoficarádissolvidonemtrin-
ta anosdepoisdepassadaemjulgadoa sentençaqueconcedeu
aberturadesucessãoprovisória,nemque, dadoum cônjuge
com80anosdenascido,quandodêleaindase sabia,tenham
decorrido5 anossemqualquernotícia; e o arte322diz quea
sentençado desquiteautorizaa separaçãodoscônjugese põe
têrmoao regimematrimonialdosbens,comoseo casamento
fôssedissolvido.
Vivendoassim,sobumdireitotodoconvencional;enclau-
suradodentrodeprincípiosque,pormais sancionantes,mais
punitivos,nãoanulam,nãopodemanularosímpetose osatos
do serhumano,acionadospelosseusinstintose seusreflexos
psíquicos;vivendosobtaisnormasjurídicas,o cidadãobrasi-
leiro,homemou mulher,umavezmalogradosos seusanseios
defelicidadena vigênciadasociedadeque,procurandoserfe-
liz, organisára,viu-senacontingênciaoudeviveremisolamen-
to afetivo,ou deconstituirambientedeafetividade desatis-
façãodofuncionamentoorgânico,arrostandoa reprovaçãode
seuambientesocial,vencendo,muitasvêzes,suasprópriascon-
vicçõesbaseadasna moralconvencional:celibatarismoou con-
cubinagem.Para o celibatarismoé precisovocaçãoe o estado
decuncubinagemé clamoroso,constituescândalosocial,leva
osseusadotantesaoopróbio,à execração,à desclassificaçãos -
cial. Raros,por isso,aquelesque,pertencendoao meiosocial
maisculto,searriscama,ostensivamente,constituiroucontri-
buir paraa constituiçãodefamílianatural.
É velhoo brocardo"a necessidadepõea lebrea caminho".
É velhoemuitoverdadeiro.. .
Nãosendo(senãodificilmente)vencíveisospendoresna-
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turais; sendodemasiadopenosostanto o isolamentofísico e
afetiyo, comoo opróbiopúblico,os interessados(geralmente
os desquitadosou os simplesmenteseparadosde fato, hoje em
dia já muitonumerosostambémna classeabastada)"se puze-
ram a caminho"e encontram,no conselhodos entendidos,a
constituiçãoda sociedadeuniversal,estabelecidapeloarte1368
do CódigoCivil. E temoshoje- quempodenegar?- número
já apreciávelde "casais"cujosinterêssesestãoprotegidospor
contratosondenãoaparece--'-etpourcause ,mençãodolado
verdadeiroda sociedadestabelecida, ou seja à vida marital e
à constituiçãoda família queé, juridicamente,família natural.
Ao ladodêstes,istoé,doscasamentosporcontrato,temos
oscasamentossubsequentesa divórcios- leiamosbem~ DI-
VóRCIOS- processadosunoUruguai,ounoMéxico.Osjor-
naistrazemanúncios,coma afirmativadagarantiadeulterior
casamento.Ora,nenhumbrasileiro,casadovàlidamentepelalei
brasileira,podeter o vínculoconjugalcompletamentedissol-
vido, enquantoviver. Mas - dissePlinio Barreto, escritore
jurista dos melhores,em espirituosacrônica- a viagemao
Uruguai,país,alémdeamigo,muitovisinho,podeser "camou-
fIada" por um estágiode quinzedias ou vinte dias dentrode
umacasaou deapartamento,surgindoo novo"par" perfeita-
menteestabelecidona sociedade,com papéisem ordem,pelo
casamentorealizado... no México... É que,às vêzes,a agên-
cia fornecedoradascertidõ~s,nãotendo"documentação"uru-
guáia,tinha papéismexicanosque... tambémserviam... Es-
tão "casados",estárespeitado preconceitosocial,estáregula-
rizadaa situação..
Para elucidarestadissertação,áridapeloassuntoeenfa-
donhapeloautor,vouapresentarcasosconcretos,conhecidose
sabidos,emnossaatualsociedade.DêIesdecorremefeitos.Efei...
tosmoraise efeitosjurídicos.Não representam- emmeumo-
dodepensar- maisqueum'passonaevoluçãodasinstituições
sociaishumanas.CharlesLetourneau,naediçãode1888deseu
excelenteHL'évolutiondumariageetdela famille",terminao
livro compalavrase pensamentosquepodemser,comjusteza,
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aplicadosnestenossomomento.Disse êle queas perspectivas
que,naquelaépoca,desconcertavamos espíritosconservadores
não eram,em última análise,senãoa última consequênciada
evoluçãomilenar. Os estadistasnão evolucionistasconstatam~
sempodercompreendero fato, quea indissolubilidadedo vín.;.
culoconjugalsetornacadavezmaisintolerávelaosindivíduos~
Existeumacomoquemarédediscórdiaquetornacadavezmais
precáriaa estabilidadeconjugal.Êste desagradávelestadode
coisasdesola,por outro lado,os moralistasque,tambémêles,
não n'o sabemexplicar.O espantodaquelese as lamentações
dêstesnão têm justificação.É apenaso futuro que,com sua
desenvolturahabitual,quer sair do passado.Gritam-quetudo
vai acabar.Absolutamente!Apenastudovaeser renovado;vae
ser transformado.Desdea maior distânciano tempo,desdea
idadeda pedra,a história da humanidadenãopassade longa
sériede renovações,de reformas.Bemao invêzdenosafligir-
mos,quandoo mundoentraemum períododeparturição,nós
nosdevemosalegrare repetir,comLucrécio
Ceditenimrerumnovitateextrusavetustas
Semperetexaliisaliudrepararenecessest.
Há metamorfosesem tudo; semprenova onda expeleas
antiqualhasea eternatransformaçãorejuvenecendouniverso.
Nãopodemosdeixardeconstatarque,coma humanidade,
caminhamas convençõessociaise as normasjurídicas. Das
formaspoligínicae poliândricadocasamento,viemosà donos-
sodireito:manogínicae monândrica,monogâmica.A monoga-
mia (empregoaquiovocábulonoseusentidogramatical,deum
sócasamento),o casamentoúnicodavidadoindivíduo,homem
oumulher,temsuabasenospreconceitosreligiosose é resquí-
ciodapreponderânriadodireitocanônico.As instituiçõesjurí-
dicas,paraseremaceitas,paranão seremdesobedecidas ou
burladas,nãodevemcontrariaros anhelos,os pendoresda
psiquê,traduzidospelosatostantoinstintivoscomovolitivos.
Não vou detalharas condiçõesdoscomponentesdassocie-
dadesconjugais (sobretudoas condiçõesda mulher) entreos
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trogloditas,entreosantigosárabes,entreosagatirsos,ansos,
garamantos,chinêses,indús,adamanitas,nasamões,ilhéosba-
leares,cambodgianos,polinésios,malasianos,abissínios;nem,
tãopouco,descera detalhespararecapitulara históriadosju-
deus,dosromanos,dosgregos;nem.do feudalismo;nemme
demorara citarversículosdoslivrossagradosoua relatarepi-
sódiosali descritos.
Hei,porém,de,antesdeterminar,aludira umaspectode
perfeitaatualidade,relativoàsquestõesàsquaismevenhore-
ferindo.
Relembradoquãoprofundamenteestãomodificadasas si-
tuaçõesquerda mulher,querda criança;relembrandoquea
mulher,nocasamento,passoudesimplescoisadevalorcomer.,.
ciávelà categoriadeespôsa,companheiradevidaparaoho-
mem,suaigualemdireitos;recordandoqueosfilhoseram,na
maioriadospovosantigos,despidosdedireitose carregadosde
deveres,sendo,porexemploemRoma,o paterfamiliassenhor
absolutodentrodesuacasa(quiin domodominiumhabet,no
textodo Digesto);recordandoestasfasesda constituiçãoso-
cial e jurídica da humanidade,quero- repito - pôr em relêvo
o queseverificaemnossopaís,nomomentoatual.
As leisdabiologia,continúoa dizer,sãoeternas,sãoinilu-
díveisesãoinilidíveis.
o casamentoé apenasa formaadotada,sancionadapela
lei paraa ef~tivação,na sociedadeorganizada,daquiloquea
contexturabiológica(querfísica,material,querpsíquica)dos
indivíduosa êlesimpele,dêlesexige,atravésa satisfaçãodos
instintosdeconservaçãodoindivíduoe daespécie.Assim,está
bemvisto,ocasamento,usejaa conjunctiomarisetfoeminae,
nasuaformalegalestabelecida,paraseraceitaepraticada,ja-
maissepoderáafastardaconstituiçãosobretudopsíquicados
indivíduos,constituiçãoessaqueé resultantedoquefôr geral-
menteaceitoepraticadopelomeioambiente.Quem,nomomen-
to atual,antreas classescultas,poderáter aindaa ilusãode
queos povosaceitame praticamumidealismorefreadordos
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movimentosegoísticostendentesà comodidadee ao prazer?
Osmoralistasclamame afirmamo rebaixamentodonívelmo~
ral e selastimame oferecemsoluçõese pedemmeioscoerciti.;;
vose apontamo abismodedesorganizaçãoemquea humani-
dadesubmergirá.Embalde!Maishorasdosolquedesejamnão
conseguirãoêssesJ osuésdasupostamorale dossupostosbons
costumes.O cientista,o observadorimparciale livredeprecon-
ceitosverificaque,máugradoclamorese objurgatórias,a so-
ciedadeadotanovoshábitos,aceitanovassituações,afaz-sea
novasnormase,novoGalileu,o jurista constatae anota-
epursemuove- bemcertodequeo fatonovoembreveserá
assimiladoe seindividuaráemtextolegal.Sim,porqueo legis-
ladormuitasvezesnãoémaisqueo transportadordousoe do
costumeparaa contexturaevigordalei.
Venho dizenqosôbreo .casamento,sôbreo concubinatoe
suasconsequências,ou sejamos filhos. Já nãoposso- eisque
bemlongojá estou- apresentarumrelatodassituaçõesentre
os filhos legítimose os naturais,assimcomoentreos efeitos
docasamentoe doconcubinato.Seriainteressantepercorrermos
as diversaslegislações,masnãohaveriacorrespondênciaentre
o tempoea fadigadosleitores. .
Dosaspectosquemaiscuriosamentechamama atenção
dos que se preocupamcom os fatos de nossaatual le-
gislação,respigoo seguinte:tantoo códigocivil comoa moral
socialreconhecem,no Brasil,apenaso casamentolegal como
fator dafamílialegítima~O concubinato,entretanto,nãoé fa':'
to delituoso,mas (assimmesmoemnemtôdasas camadasda
sociedade)simplesmentefatoilícito,porquecontrárioaossãos
costumese à bôaordemsocial;é situaçãodefato,da qualde-
corremcertasconsequências.A lei nãopode(pelomenospor
enquanto)acoroçoar,incentivar,animara tendênCiaàsuniões
livres~Digo"n.ãopode",nãosomentepelanossaestruturaso~
cialepelasidéiasreligiosasdainegávelmaioriadopovo,como
porque"nãodeve",poisosresultadosdosistemadeuniõesli-
vresedefacilidadedodivórcioe dedivórciopelasimplesvon-
tadedeumdoscônjuges(quea RussiaSoviéticahaviaadotado~
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masjá revogou)sãodeconsequênciasverdadeiramentefunes-
tas,paratodos.Ora,assimsendo,a coexistênciadocasamento
indissolúvele dosdispositivoslegaisfavoráveisaosfilhos ile-
lítimossão- a mimmeparece- o incentivamentoa concu-
binato,o reconhecimentod concubinato,especialmentedos
desquitadosoudosseparadosdefato.
Não fechemosos olhos.Os fatos existeme sãonumerosos.
Mui' de ser aplaudidoé o comentáriodo eruditoCarvalho
Santosao arte1719do CódigoCivil, sôbrea concqbinado tes-
tador casado.Nada de ilusõesou de fantasmagorias.Enxer-
guemos.a vida real, percebamosos seusaspectos,vejamoso
que realmentese passa.Os fatos são eloquentes,são eloquen-
tíssimos. . .
Deveremospermanecersilenciosos,impassíveisdeanteda
existênciadeum dispositivolegalqueestáemcontrárioà for-
maçãobiológica,queflagrantementecontrariaosresultadosdos
complexospsíquicosdosindivíduos?
Os advogados;os militantesdo fôro, os propugnadoresda
aplicaçãodasleis; os confidentesdosmal casados,os seuscon-
selheiros,quantasvêzeshaverãosentidoe sentirãoa angústia
da improficuidadedo sabere dotrabalho,impossibilitadosque
estãopara, verdadeiramente,regularizar situaçõesessencial-
mentehumanas,situaçõespungentementeirremediáveis.Po-
derãodar aspecto"tolerado"pelasociedade.Não poderão,en-
tretanto,estabelecero exatoequilíbrio,a consolidadafirmeza
dosdireitos.Aconselharãocontratos,redigirãocláusulas,aten-
derãoa futurassituações,masficarãosemprena ansiedadeda
eficiênciadosesforços,visto como(tudopodeacontecerentre
doissêresquetêmvidacomum)a liquidaçãodascláusulascon-
tratuais serásemprecoisapenosae,maisquetudo,incerta.Is-
to relativamenteaosdoiscontratantes.E quantoa terceiros?!
Quantademanda,quantaimpugnação!Deus louvado,a juris-
prudênciae a legislaçãosocialbrasileiras estão nitidamente
norteadaspara o reconhecimentodos direitosdecorrentesdos
laçosde afetividade.A companheira,a teúdainscrita na car-
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teira profissionalé equiparadaà espôsapara os efeitosde re-
cebimentoda indenizaçãopelosacidentesdetrabalho.Os filhos,
de qualquercondição,já são beneficiadospor uma legislação
própria,comodeigual pelasleis deassistênciasocial.São-Ihes
garantidosdireitos,sim. Mas é precisoquetenhamsidoreco-
nhecidoscomofilhos ou,então,queproponhamou hajampro-
postoaçõesdeinvestigaçãodepaternidade quevençamou ha-
jam vencidonestasações.Situaçãoevidentementedifícil, peri-
clitante.E as mãesdêstesfilhos? Emborahoje- e apláudoa
duasmãos- a magistraturabrasileira,pelosseusmais auto-
rizados representantes,quer tribunais,quer juizes singulares
(entre os quais,no Paraná, estáErnani GuaritaCartaxo,el11
muito lúcida sentença),emboraa magistraturabrasileira re-
conheçadireitos às concubinas,quantoa legadostestamentá-
rios dehomenssolteirose dedesquitados,ficamestascreaturas
(muitasvêzescompanheirasvirtuosíssimas,perfeitasmãesde
família) sempresujeitasàs investidasdosinterêssesdetercei-
ros e setiverama infelicidadedeser felizesna companhiade
um homemcasado,estarãoliteralmenteexcluidasdos benefí~
cios,na sucessão!Isso mepareceprofundamenteinjusto.Ven-
çamosospreconceitos;encaremosos fatoscomrealismo;reco-
nheçamosqueé necessárioser estabelecido- semtardança-
o divórcioa vínculo.
Respeito,sincerae profundamente,tôdasa-s-alheiasopi-
niões.Seiqueoscatólicosromanosconsideramo casamento1~es
sacra,sendoo seuvínculoobra diretamentedivinae,portanto,
não destrutívelpor obra humana.Aos juristas católicosapre-
sentoa realidadeeloquentedas situações,verificáveisa cada
passoe emcadacantodonossopaís.Se o direitocanôniconão
admiteo concubinato,havendosidocombatidoa interpretação
que jurisconsultosde nomeadaderamao conhecidocanondo
concíliodeToledo,"si quisnonhabetuxoremetpro uxorecon-
cubinamhabet"; se SantoAgostinho,comtôda a sua grande
autoridade,estabeleceu"concubinashabere non licet vobis,
etsi nonhabetisuxores;tamennon licetvobishabereconcubi-
nas quasposteadimitatis et ducatisuxores"; se a moral da
igreja católica,baseadano sextomandamentoda Lei de Deus,
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nãoadmitea funçãosexualsema bênçãosacramental,forçoso
é ospróprioscatólicosreconheceremquea mentalidadedospo-
vosnãoficouimobilizadanopreceitonemnotemorreligiosoe,
nêstecaso,parecepreferívelconcordaremtambémêlesna pos-
sibilidadedelegalização,aomenosdelegalisaçãoleiga,detan-
tasuniõesque,estandoemfrancadivergênciacomosprincípios
daigreja,estãosobosinconvenientesdeestadocivil-irregular.
Não sugiro.Dou,apenas,o meumododeencararo problema
existente.Não abro,nãoqueroabrir discussõesquesepodem
transformaremdisputas.Estoumevalendodêstemomento,so-
menteparapedira todososjuristas,assimaosdivorcistas,co-
moaosadversáriosdo divórcio,queatentemparao problema
sociale,paraa suasolução- favoráveloucontrária- envi-
demseusesforços.Nãonosesqueçamosdequeo amor,alémde
físico,é,no sêrhumano,esplendentee esplêndidaevidênciado
Infinito e inapreensívelAlfa-Oméga,do qualsomosmanifes-
tação.Amemoso amor;respeitemo-Io;reconheçamos-lheosdi-
reitos.Ospoetastodossabem- sãofilósofosquecantam.Um
dêles,dosmaiores,MiguelZamacois,noencantador"Les Bouf-
fons", disseprofundasverdadeshumanasqueLacerdaPinto,
êsteduplodeperfeitopoetaeperfeitojurista,traduziuassim:
... O espíritofraterno
Quemvempararelêrconoscoumpoemaeterno,
No instanteemquetambémchegamosa supôr
Que,emborarepetindo,inventamoso amor!
... Pr'a levantara tristehumanidade
Veiudocéuestapalavradepiedade.
Anatema!disserao céuqueseinflamara;
Ama!dissedepois.Palavradoceeclara!
Por ela,quemudouumréproboemeleito,
Perdooua terraaocéuo malqueêletinhafeito!
Quevema seroamor?
... Sábiose rimadores
Têmgastoéstroe saberesporexprimir-lheascôres!
Dobemoudomalqueêlenostrazaocoração,
Nadadizapalavra,emenosa razão.
É umbemquesemaldiz,éummalquea genteadora,
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É umvenenomortaldequeindamaisseimplora!
Vida e morte,igualmente,a ambasêleapelida:
Um "não"contéma morte,estánum"sim" a vida.
Seestátristea nossaalma,ouseestájubilosa,
O amoréo solobscuroua sombraluminosa!
É altafôrçaquefaz juntarmosnossasmãos,
A muralhatranspondoaospreconceitosvãos.
Amaré depararemnossaestradaumsêr
Queparao nossoamordeverianascer!
Um semblante.ignoradoequesereconhece
Quandoêle,misterioso,aquinosaparece!
.Que,umavezescolhido,exércitosdespreza,
Desprezadasprisõesa invencívelbruteza,
E,a despeitodosbens,daposiçãosocial,
Se.alcança!
Reconheçamosdireitosdomaiordossentimentoshuma-
nose,adotandotôdasasprecauçõescontraospossíveise espe-
radosabusos,pugnemos,osqueestiverdesdeacôrdo,peloesta-
belecimentoemlei do institutodo divórcio,do qual,semales
decorrerem,serãomenores,parapaiseparafilhos,queo atual
reconhecimentod concubinato.
